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INTRODUÇÃO 
→ Pesquisa que procura trabalhar com 

diferentes aspectos sociais da escravidão nas 

estâncias riograndenses (escravos 

campeiros).

→ Área e período analisados: principalmente 

vilas de Piratini,  Bagé e Rio Grande, durante 

o período do fim do tráfico transatlântico de 

escravos (1830 – 1870). 

OBJETIVOS
→ Analisar as diferentes relações sociais 

que perpassavam o cotidiano dos escravos 

campeiros com pessoas de segmentos 

sociais e mesmo jurídicos diferentes (como 

livre e libertos), além de seus 

relacionamentos com outros escravos.

→ Buscar compreender  as estratégias de 

resistência e sobrevivência empreendidas 

pelos escravos campeiros, como, por 

exemplo, escravos que são capitães-do-mato.

METODOLOGIA
→ Pesquisa-se processos crime que 

envolvem escravos. Preenchimento de 

formulário sobre os processos crime, com 

questões-chave para o projeto. Deste 

trabalho, extrai-se informações sobre as 

relações intergrupais.

RESULTADOS E CONCLUSÕES
→ Especificidades da escravidão nas estâncias do RS: 

cativos com certa mobilidade espacial, andando 

armados e a cavalo.

→ Por isto, criação de espaços de sociabilidade, onde 

cativos podem conviver com escravos de outros 

senhores, livres e libertos.

DEBRET.  Escravo negro conduzindo tropas na província do Rio Grande.  Brasil, 1823.

→  Diferentes formas de resistência e busca por 

sobrevivência por parte dos escravos campeiros, que 

incluem muita negociação, além do conflito violento. Ideia 

de negociação como uma maneira de resistir à 

escravidão e buscar melhores condições de vida.

→ Diferentes experiências de cativeiro nas estâncias do 

RS, que podem ser vistas com relação à moradia e 

controle social produzido pelo senhor.

→ Forte questão racial presente nos processos crime 

envolvendo negros.
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